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			Dedication

			
		
    Olá caríssimo leitor obrigado por ler esse livro que levei quase 3 meses pra escrever isso tudo. 

Eu no princípio tinha uma visão pra essa história que tinha de ser mais romântica, mais comédia, mais…. Jovem e mais durante no momento de desenvolvimento da história eu passei por um momento de bloqueio criativo terrível pra escrever coisa romântica e só estava com cabeça pra acção então decidi adicionar acção young adult nisso tudo ( o Capítulo 24 expliquei isso ). 

Acredito que muitos de vocês devem estar a se questionar: E o esperado namoro deles? Só vai acontecer em meados da 2° temporada mas com turbulência e no meio da turbulência ( NÃO ME JULGUEM PLEASE ESSA É A MINHA PRIMEIRA HISTÓRIA COLOCADA EM PLATAFORMAS DE VENDAS ENTÃO FIZ ESSA HISTÓRIA COM MUITO CARINHO TÁ? ). 

Criei, escrevi, editei, quase surtei, apaguei, voltei atrás e entreguei. 

Tudo na força do drama e da cafeína, sem falar da ajuda da nicotina e da dopamina digital. 

Agradeço a mim, porque sem mim... isso aqui nem existia.

NOS VEMOS A 2° TEMPORADA SAI EM BREVE. 

SIGA AS MAIS REDES SOCIAIS: 

Instagram: @Dycarterreal

TikTok: @Dycarter_
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Escrever isso aqui foi um caos criativo com pitadas de loucura, altas doses de procrastinação e um leve toque de genialidade (me perdoa a humildade).  Agradeço a mim, porque sem mim... isso aqui nem existia.  

Criei, escrevi, editei, quase surtei, apaguei, voltei atrás e entreguei. Tudo na força do drama e da cafeína, sem falar da ajuda da nicotina. 

Se você chegou até aqui: parabéns, guerreiro(a). Agora já tá envolvido(a), não tem mais volta.  

Essa bagunça com personalidade tem o selo de: DyStudios. 

Fim? Talvez.  

Ou o começo de mais confusão. 
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Sinopse  
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Sinopse: Meu Primeiro Beijo Foi um Erro (Mas Que Erro Maravilhoso!) 

Sabe aquele jogo clássico da merda de uma festa que sempre acaba mal? Verdade ou Consequência? Pois é. Eu fui burro o suficiente para escolher "consequência" e acabei ganhando o quê? Um bilhete premiado para o beijo mais inesperado da minha vida... com Lorenzo. 

O castigo? Beijar *Lorenzo* . Sim, o Lorenzo Cavalli. garoto mais rico, insuportavelmente bonito de um jeito absurdo e tem um vício irritante por cigarro, que já cruzou o meu caminho. Mas o problema não foi só o beijo... foi como ele aconteceu. Porque, claro, Lorenzo tinha que transformar tudo num espetáculo: puxou um trago, segurou o fumo na boca e transferiu o cigarro direto para os meus pulmões junto com aquele beijo. 

Resultado? Meu cérebro pifou, meu coração surtou e meu corpo decidiu que agora estava viciado em algo muito pior que nicotina: ele. 

O problema? Lorenzo não joga limpo. Ele é intenso, provocador e sabe exatamente como me deixar confuso. Entre beijos roubados, noites longas e crises existenciais, percebi que estava preso num romance que nunca planejei viver. 

O primeiro beijo foi um erro? Com certeza. 

Mas talvez... só talvez... o melhor erro da minha vida. 

Nota: Alguns capítulos podem ser mais longos que os outros e outros mais curtos, porque eu escrevo consoante a minha paz criativa.  
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Esse Cast Oficial, a ficha dos personagens está muito extenso tá? Então quem quiser ler leia, quem não quiser ler e pular não leia. 

––––––––
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Adrian West 

Idade: 17 

Nacionalidade: Canadense (Waterloo, ON) 

Vibe: Introspectivo, sarcástico e inteligente. 

Signo: Virgem 

Cantor Preferido: Beyoncé e Billie Eilish 

Playlist: 

"Sorry" – Beyoncé* 

"As It Was" – Harry Styles* 

"Dead Man Walking" – Fred again..* 

"Everything I Wanted" – Billie Eilish* 

"Breathe Me" – Sia* 

––––––––
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Curso: Psicologia 

Grupos: Clube de psicologia & Filosofia 

Desempenho nas festas: Sempre observador, sem muito envolvimento, mas não perde um detalhe. 

Habilidade Secreta: Leitura de pessoas, nunca deixa passar uma mentira. 

Citação: “A vida não é sobre o que você tem, mas sobre o que você observa e absorve.” 

Amigos: Patrishya Santiago & Tyler Costa 
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Lorenzo Cavalli  

Idade: 18 

Nacionalidade: Ítalo-brasileiro (nascido em Milão, criado em São Paulo) Curso: Cinema e Mídias Digitais 

Grupos: CineClube, Escrita Criativa 

Personalidade: Rebelde, intenso, provocador 

Signo: Escorpião 

Cantor Preferido: Central CEE Playlist: 

"Killa" – Central CEE 

"Blinding Lights" – The Weeknd 

"Levitating" – Dua Lipa 

"Take Me to Church" – Hozier 

"Doomed" – Moses Sumney 

Desempenho nas festas: Sempre o centro das atenções, Lorenzo não tem medo de se destacar com seu comportamento audacioso e sedutor. 

Habilidade Secreta: Excelente em leitura de pessoas, sabe como manipular qualquer situação a seu favor. 

Gosta de: Fumar, Central CEE, flertar, pornografia. 

Odeia: Ser provocado, ver quem ama sendo ameaçado. 

Citação: “Se você não consegue me entender, é porque eu sou feito de caos, e o caos nunca foi para ser compreendido.” 
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Caio Renner 


Idade: 18 

Nacionalidade: Brasileiro (Porto Alegre, RS) 

Curso: Direito 

Grupos: Debate Acadêmico, Clube de Estratégia e Xadrez 

Personalidade: Frio por fora, caos puro por dentro. Charmoso, calculista e sempre dois passos à frente. 

Signo: Capricórnio 

Cantores Preferidos: 

Kanye West 

The Weeknd 

––––––––
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Playlist: 

"Blinding Lights" – The Weeknd 

"Runaway" – Kanye West 

"Love Lockdown" – Kanye West 

"Toxic" – Britney Spears 

"Take Care" – Drake ft. Rihanna 

––––––––
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Desempenho nas festas: Sempre discreto e controlado, Caio observa tudo ao seu redor, manipulando as situações com precisão cirúrgica. 

Habilidade Secreta: Excelente em jogos mentais, pode convencer qualquer um a fazer o que ele quer com um simples sorriso ou olhar. 

Gosta de: Fumar, flertar, pornografia, arquitetar vinganças aleatórias. 

Odeia: Ser ameaçado, música reflexiva, e qualquer tentativa de leitura emocional. 

Citação: “Eu faço os outros jogarem o jogo, enquanto eu já estou jogando outro.” 

Papel na dinâmica com Lorenzo Cavalli: Caio é quem segura a tábua do Lorenzo. Quando o Lorenzo extrapola, perde o controle emocional ou se entrega demais ao caos, é Caio quem assume o comando. Ele não freia os sentimentos do amigo — ele os canaliza. Caio domina a situação com uma presença psicológica firme, controlando Lorenzo com palavras sutis e olhares silenciosos. Eles se completam como arquiteto e obra viva: Lorenzo sente, Caio planeja. 
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Tyler Costa 

Idade: 17 

Nacionalidade: Luso-brasileiro (Pai português e mãe brasileira) 

Curso: Engenharia de Software 

Grupos: Liga de Devs, Clube de Comédia e Clube de Gaming 

Vibe: Nerd caótico, coração gigante e alma de meme ambulante 

Signo: Áries 

Cantores Preferidos: 

Marshmello 

Olivia Rodrigo 

Doja Cat 

––––––––
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Playlist: 

"Happier" – Marshmello ft. Bastille 

"Good 4 U" – Olivia Rodrigo 

"Say So" – Doja Cat 

"Rockstar" – Post Malone 

"Stressed Out" – Twenty One Pilots 

––––––––
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Desempenho nas festas: Sempre animado, Tyler é a alma da festa — mas só quando está com os amigos. Com seu humor irreverente e piadas aleatórias, ele traz leveza onde vai. 

Habilidade Secreta: Conhece todos os memes da internet e é capaz de fazer uma piada de qualquer situação. Seu conhecimento de jogos é impressionante, e ele consegue resolver qualquer bug que apareça. 

Gosta de: Jogos online, EDM, snacks, suas meias da sorte e criar conteúdo engraçado para as redes sociais 

Odeia: Se sentir deixado de lado ou excluído 

Melhores Amigos: Adrian e Patrishya — o trio inseparável da zoeira e da lealdade. Enquanto Adrian traz o drama e a intensidade e Patrishya a sagacidade ácida, Tyler é o equilíbrio cômico que une tudo. 

Citação: “A vida é muito curta pra não rir de si mesmo, então eu dou risada de tudo.” 
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Patrishya Santiago 


Idade: 17 

Nacionalidade: Dominicana-americana 

Curso: Comunicação e Relações Públicas 

Grupos: Produção Cultural, Grupos de Eventos e Dança Cultural 

Vibe: Chaos Queen com glitter – explosiva, intensa, a alma de qualquer festa e estrategista do caos organizado. 


Signo: Leão 

Ídolo Supremo: Jungkook (e ela vai defender ele com unhas, dentes e glitter) 

Desempenho nas festas: Impossível não notar. Patrishya chega, dança, organiza os desafios de shots e ainda faz stories icônicos no processo. 

Gosta de: Jungkook, rir até chorar, TikTok, Instagram, filmes de terror e virar a madrugada dançando com os amigos 

Odeia: Gente sem energia e qualquer coisa morta (no sentido literal e figurado — “sem vibe”, ela diz) 

Melhores Amigos: Tyler e Adrian — o trio que nunca passa despercebido. Se Tyler é o meme, e Adrian é o drama, Patrishya é o caos necessário. 

Citação: “Se for pra causar, que seja com estilo, coreografia e um bom filtro no story.” 

Já agora eles estudam numas das universidades renomadas do Canadá que é a University of Waterloo. 

Boa I° Guerra Dramática Mundial 
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Capítulo 1  
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Eu estava no meio daquela manada jovem, cercado por tudo que eu ODEIO 

PROFUNDAMENTE em uma festa: bebidas, música ensurdecedora, gente eufórica demais para o meu gosto. Tudo que eu queria era estar em casa, maratonando Stranger Things ou Heartstopper na Netflix. Mas não—tudo culpa da Patrishya. Aquela miúda um dia ainda vai morrer em uma festa, PORRAAAAAAAAAAAA!!!!!!!!!!!!!!! 

E o que eu mais temo em uma Young Party? Os jogos do inferno. 

Se eu morresse ali, poderiam colocar na lápide: ‘Aqui jaz alguém que só queria ficar em casa, mas foi arrastado pra uma festa contra a vontade’. O cheiro de vodka misturado com suor e perfume barato me fazia querer evaporar. E como se não bastasse, alguém já gritava sobre começar um jogo. Era agora que minha paciência ia pro inferno. 

Um camarada foi ao centro de todo mundo e agarrou o microfone.... 

Peraí, seu chronoperson não é necessário a se apressar até aqui. Vamos repetir tudo do princípio para entender a história toda. 

Pov: Adrian West. 

Segunda-feira de manhã 

Eram 04:00 da manhã e a minha mãe invadiu o meu quarto como se houvesse uma possível guerra, e eu esqueci-me por completo que haverá uma guerra A Faculdade 

— Adrian acorda. Disse a mãe dele entrando no meu quarto com força 

Eu tentando analisar quem é que entrou no meu quarto mas não conseguia ver porque o meu cabelo estava impedia a minha visão geral. 

— Eu quero ver o seu rabo gordo fora dessa cama o mais rápido possível.  

— Mãe, me poupe por favor. Disse com a voz meio rouca e sem vontade também 

— O seu pai não me poupou quando eu estava grávida de você. Disse ela cruzando os seus braços  

— Credo!  

— Levante agora eu tenho que levar pra universidade. 

Eu quando ouvi aquilo, dei uma olhada pro meu celular 04:10AM. 

— Mas Phoebe ainda é muito cedo. Disse para minha mãe voltando me aconchegar na minha cama. 

— E daí? Levante daí agora. Falou ela arrancando o meu cobertor  

— Aff. Suspirei de tanta raiva. Mas a universidade de Waterloo é próximo de casa e daqui em casa vê-se logo.  

— Isso não me importa, se não queres que uma panela voe em direção a tua cara levante logo e se arrume. Saiu do quarto. 

— Eu adoraria que nesse mundo fosse crime e pecado acordar cedo, CREDO MEU DEUS. 

Disse ele fazendo os seus exercícios de alongamento corporal ao acordar  

O Adrian bufou e saiu do quarto com o rabo entre as pernas e desceu fazendo uma cara de cu. 

— Ahhhhhhhhh, Phoebe eu não quero ir a universidade 

— Merda, Adrian, isso não me interessa, você vai e pronto e pare de agir igual ao seu pai. Mas espera um pouco, porquê que você não quer ir? Diz ela sem tirar a sua atenção da panela. 

— Porque eu vou estar distante de você por 4 anos, estar a dormir em dormitórios que até são legais e aconchegantes, comer comida de restaurante, estar a ler matérias da merda, não sei se vou conseguir fazer isso sem você mãe. Disse ele meio triste e com os olhos marejando ( Raro eu sei )  

A mãe dele desligou o fogão e foi até ele abaixou pra ele e lhe segurou o queixo. — Hey, Adrian não chore, pare de chorar agora. Você poderá vir me ver nos finais de semana tá, eu sei que vai ser difícil, mas é a vida às vezes nós temos de sair da nossa zona de conforto para fazer a vida. 

— Tá brigado mãe. Dei-lhe um abraço forte  

— Agora já chega. Disse ela se desgrudar do abraço. — Agora coma, estas bem feio tipo teu pai.  

O Adrian Soltou uma risada gostosa. 

Continua.....  
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Capitulo 2  
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Pov: Adrian West  Hora: 06:10am  

Eu já estava me arrumando para começar a minha guerra académica. Assim mesmo eu decidi me formar em psicologia?! Mas olhem pro lado positivo: Pelo menos não terei coisas de matemática.

Estava na varanda de frente da casa apoiando-me no parapeito, esperando que minha mãe tire a sua catronga (o carro) da garagem.  

Minha mãe simplesmente baixou o vidro do carro e fez logo um sinal que eu percebi de cara “Entre no carro agora” e entrei na sua catronga sentado nos bancos de trás no lado esquerdo do carro, peguei nos AirPos de 3° geração da Apple e coloquei a minha playlist que criei no YouTube Music começou a tocar Beyoncé — If I were a boy.  

Chegamos na University of Waterloo, ou seja, o início da minha IV Guerra Estudantil 

Mundial, saí do carro fazendo uma cara de cu olhando para aquela arquitetura toda infernal ( embora mesmo bonita mas não deixa de ser um inferno ) e quando virei pro carro da minha mãe ela já havia tirado as minhas malas todas do carro.  

— Muito obrigado mamãe. Disse um pouco sem ânimo, peguei nas malas e fui em direção a universidade 

— Adrian! Chamou ela  

— Você esqueceu de alguma coisa? Pergunta ela meio vermelha no rosto 

— Não, talvez o celular ou o carregador. Disse ele apalpando os seus bolsos e segurou o peito de alívio.  

— Você esqueceu de despedir da sua mãe seu cantifla. Disse ela quase jogando a chaves do carro pra minha cara com toda sua força. 

Esfreguei o meu cabelo por que esqueci logo, então para não deixar ela mais vermelha ainda fui logo beijar ela. 

— Agora mãe, desapareça por favor daqui eu não quero virar meme logo no primeiro dia dessa Guerra Estudantil Mundial.  

— Tá. Disse ela, depois entrou no carro e foi e eu fiz a mesma coisa.  

Entrei para universidade logo na entrada tinha um senhor que estava a distribuir as fichas para os alunos que chegaram e eu recebi a minha claro. 

Tinha um senhor gordo parecido com o Adolf Hitler na escada principal da universidade e adivinhem quem era? O diretor da universidade é óbvio quem mais seria o Adolf Hitler escolar? Quem?  

Ele começou a dar uma palestra irritante de uma hora e trinta minutos sobre a história da universidade, quais são as regras, do que ele gosta e o não gosta ( tipo isso era necessário e importante para nós 😒 ) e ele depois disso mandou os estudantes irem se instalar nos seus respectivos dormitórios, isso estava na merda da ficha. Eu abri a minha ficha fazendo uma cara que dizia: “Poupe-me” mas colocando os fones de ouvido e coloquei Beyoncé - JOLENE e comecei a abrir: North 5, Dormitory: 12. Depois de ver a tamanha “desgraça” que acabei de ver me esbarrei com um cara com uma tattoo de borboleta no pescoço, a sua forma de olhar era lindo, penetrante, sedutor e a sua beleza do seu rosto era viciante, eu não conseguia parar de olhar ( PORRRAAAAAAAAAAA ADRIAN PARE DE PENSAR NISSO CARALHO ).  

— Você não consegue pedir desculpas? Perguntei cruzando os braços e cerrei os olhos. 

— E você pensa quem é para falar assim comigo? Diz ele com uma cara de pila.  

Eu olhei profundamente pra ele, e sem sentimento algum e ele ficou meio confuso, mas o cara ao lado dele entra em cena. 

— Hey, peço imensas desculpas pelo meu amigo. Disse o Caio. 

— Mas Caio.... Ele foi interrompido porque o Caio mandou um olhar profundo pra ele que dizia: “Você já falou o suficiente agora é a minha vez, e cale a sua boca”. E o Lorenzo calou a boca.  

O Caio pegou no Lorenzo e foram embora e eu peguei nas minhas coisas e fui pro meu dormitório. 

Continua.... 
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Capítulo 3 
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Pov: Adrian West 

Hora: 21:04pm 

Depois de ter sido atropelado visualmente pela beleza do tal tatuado arrogante (vulgo 

Lorenzo Cavalli, nome de mafioso italiano de dorama), finalmente consegui chegar ao meu dormitório com as minhas malditas malas pesando como se eu estivesse fugindo da guerra civil.  

North 5. Dormitório 12. A tal desgraça que apareceu na ficha. 

Abri a porta esperando encontrar um lugar vazio, silencioso, talvez até com um pouco de paz. Mas adivinha? Claro que a minha vida não é um dorama coreano, é um suspense psicológico tragicômico. 

Surpresa do destino nº1: 

Tinha uma mala de viagem de marca jogada no chão, uma jaqueta preta pendurada na cadeira e... um perfume no ar. Aquele tipo de cheiro amadeirado, com um toque de “sou gostoso e sei disso”. 

Respirei fundo. 

— Que ótimo. Já tenho colega de quarto. Espero que seja um nerd quietinho viciado em Doritos e jogos de RPG. — ironizei comigo mesmo, jogando minhas coisas na cama. 

Tirei minha calça jeans apertada (por que diabos eu ainda uso isso?) e fiquei de moletom e meia. Liguei o notebook e comecei a colocar algumas músicas no fundo enquanto organizava o lado do meu armário — Beyoncé, claro. Alien Superstar começou a tocar baixinho. 

Surpresa do destino nº2: 

A porta abriu. E adivinha quem entrou? 

Sim. Sim. SIIIIIMMMMMMMM. 

Lorenzo-fucking-Cavalli. O cara da tattoo de borboleta no pescoço. O cara que me esbarrou mais cedo. O cara que me olhou como se fosse me despir com os olhos e depois me tratou como se eu fosse um poste na calçada. 

Ele parou na porta, me olhou dos pés à cabeça com aquele olhar de “é sério isso?” e soltou: 

— Você. 

— Eu. — respondi seco, cruzando os braços. 

— Porra... — ele murmurou, fechando a porta atrás de si. 

Ele jogou a mochila na cama dele como se tivesse acabado de sair de um videoclipe da Prada. Eu juro por tudo que é sagrado, o cara parecia ter saído de um desfile. 

— Nem pensa que vamos ser amiguinhos. — falei logo, apontando o dedo. 

— Pode ficar tranquilo, diva. Eu também não tô aqui pra fazer amizade. — respondeu ele, tirando a jaqueta com toda a sensualidade acidental possível. 

Diva. 

Esse filha da— 

Respirei fundo. Coloquei mais alto Beyoncé — Don’t Hurt Yourself pra combinar com meu humor. 

E aí veio o silêncio. Um silêncio tão tenso que dava pra cortar com uma faca de manteiga. Ele começou a guardar as roupas dele enquanto me olhava de canto. Eu evitava olhar pra ele, mas falhava miseravelmente. Quem mandou aquele desgraçado ter um rosto digno de revista da GQ? 
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